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Mudar a forma de pensar não é vergonhoso e nem falta de personalidade.

Alterar procedimentos constantemente, todavia, de forma indecisa, em cada momento procedendo de uma forma, em razão de mudanças, isto, sim é problemático.

Existem pessoas que não sabemos como vamos encontrá-las em cada dia, ou seja, se alegres, tristes, perversas, generosas, irritadas, tranqüilas, em suma, qual a “face do momento”.

Os estudiosos da mente atribuem a tal alteração algumas classificações, como, por exemplo a de psico-maníaco depressivo.

Quanto à ética, muito perde quem não é definido em sua forma de ser e quem não adota a virtude como modelo, nela incluída a forma gentil de conviver.

Na verdade, a maioria dos seres aprecia conviver com quem é bem humorado, amável, otimista, generoso.

Cada ser humano é um universo, não há dúvida, mas, o amor é uma forma de homogeneizar relacionamentos.

Quem ama, deseja, obviamente, inspirar bons sentimentos em seus semelhantes, adotando posturas de alegria, serenidade, doação.

Não possuímos o direito de transferir nossas tristezas e nem de impor a quem quer que seja o nosso pensamento.

Nem tudo o que aceitamos como bom é necessariamente acolhido por outras pessoas.

Em nossas atitudes, pois, podemos ter sucesso de relacionamento com alguns e insucesso com outros.

O importante, entretanto, é que encontrado o caminho que julgamos certo, ainda que antes tivéssemos procedimentos contrários, adotemos mudanças.

Não há, nisso, nenhum demérito.

Não devemos insistir em tentar fazer adeptos de nossos pensamentos se o ambiente não nos favorece, mas, evidenciar o que pensamos, com segurança, sem cometer ofensas, sem imposições, sem imaginar que somos o dono da verdade, de forma serena, é algo louvável.

Um dos mais expressivos personagens da história provou tais coisas.

Paulo de Tarso perseguiu cristãos em certa fase de sua vida.

Depois, tornou-se maior difusor do Cristianismo, a ponto de cerca de 50% dos textos do Novo Testamento a ele serem atribuídos (dos 27 livros do Novo testamento, 14 a ele são atribuídos).

Mudando de idéia, São Paulo se firmou nas que passou a defender, mas, segundo consta, só não teve sucesso quando as pregou aos judeus.

Curioso fenômeno, considerando que muitos historiadores afirmam ter sido Cristo influenciado expressivamente pelos pensamentos judaicos.

Seja como for, Paulo de Tarso teve a personalidade de firmar-se em sua mudança, com os seus textos influenciar muitos milhões de seres, sem imposições, mas com atitudes marcantes.

O antigo perseguidor de cristãos tornou-se baluarte no Cristianismo e nisto só mérito podemos encontrar.

O importante é que tenhamos uma linha firme de pensar e comportar e que esta se situe no campo do amor e da benevolência, de modo a facilitar nossa conduta ética e abrir caminho para o sucesso espiritual.

